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RESUMO 
 

Os impactos antropogênicos têm provocado mudanças significativas nos ambientes 

naturais, afetando diretamente o comportamento e a dieta de primatas neotropicais. Atividades 

essenciais como repouso, forrageamento, locomoção e interações sociais compõem o 

orçamento de atividades desses animais e podem ser moduladas por alterações na estrutura e 

qualidade do habitat. Esta dissertação investigou os efeitos da antropização sobre primatas 

neotropicais por meio de uma revisão sistemática da literatura (Capítulo 1) e de uma análise 

quantitativa (Capítulo 2). A revisão sistemática analisou 59 estudos publicados entre 1990 e 

2024, abrangendo 39 espécies, 11 gêneros e 9 países da América Latina, permitindo mapear a 

produção científica, sintetizar padrões comportamentais relatados e identificar lacunas de 

conhecimento. A síntese quantitativa revelou tendências gerais, indicando aumento do tempo 

de forrageamento, redução do descanso e do deslocamento, e modificações na dieta, com 

redução na frequência de consumo de folhas, frutos, flores e matéria animal, sugerindo maior 

diversificação alimentar em ambientes antropizados. Contudo, a elevada heterogeneidade 

entre estudos e o número limitado de comparações disponíveis restringem a generalização dos 

efeitos observados. Considerando o papel central dos primatas em processos ecológicos, 

como dispersão de sementes, polinização e dinâmicas tróficas, compreender como esses 

animais ajustam seu comportamento frente às perturbações humanas é essencial para subsidiar 

estratégias de conservação e manter a resiliência de ecossistemas tropicais da América Latina. 

 

Palavras-chave: América Latina; Comportamento animal; Impactos antropogênicos; 

Platyrrhini.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
ABSTRACT 

 
Anthropogenic impacts have caused significant changes in natural environments, 

directly affecting the behavior and diet of Neotropical primates. Essential activities such as 

resting, foraging, locomotion, and social interactions make up the activity budgets of these 

animals and can be influenced by changes in habitat structure and quality. This dissertation 

investigated the effects of anthropization on Neotropical primates through a systematic 

literature review (Chapter 1) and a quantitative analysis (Chapter 2). The systematic review 

examined 59 studies published between 1990 and 2024, covering 39 species, 11 genera, and 9 

Latin American countries, allowing the mapping of scientific production, synthesis of 

reported behavioral patterns, and identification of knowledge gaps. The quantitative synthesis 

revealed general trends, including increased time spent foraging, reduced resting and 

movement, and dietary changes, with decreased consumption of leaves, fruits, flowers, and 

animal matter, suggesting greater dietary diversification in anthropized environments. 

However, the high heterogeneity among studies and the limited number of available 

comparisons constrain the generalization of the observed effects. Considering the central role 

of primates in ecological processes such as seed dispersal, pollination, and trophic dynamics, 

understanding how these animals adjust their behavior in response to human disturbances is 

essential to inform conservation strategies and maintain the resilience of tropical ecosystems 

in Latin America.  

 

Keywords: Latin America; Animal behavior; Anthropogenic impacts; Platyrrhini 
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Introdução Geral 
 
A alteração de ambientes naturais por atividades humanas é uma das principais causas 

da perda de biodiversidade global (WWF, 2022). O crescimento populacional intensifica a 

demanda por recursos naturais (Hogan, 1993), impulsionando a conversão de áreas naturais 

em pastagens e monoculturas (e.g., soja, cana-de-açúcar) e expandindo as fronteiras urbanas 

(Scotland & Ludwig, 2002; Armenteras et al., 2017; Fehlenberg et al., 2017; Giljum et al., 

2022).  

Esse processo impacta diretamente a fauna nativa, especialmente os primatas, grupo 

com a maior proporção de espécies ameaçadas entre os mamíferos (Estrada et al., 2017; 2018; 

IUCN, 2018). Das 504 espécies conhecidas mundialmente, cerca de 60% estão classificadas 

em algum nível de ameaça (IUCN, 2018; Fernández et al., 2022). A aproximação desses 

animais com áreas urbanas e agrícolas, os expõem a fatores que afetam seus padrões 

comportamentais. Entre os efeitos estão a alteração de ciclos circadianos por ruído e 

iluminação artificial (Gómez-Espinosa et al., 2022), aumento da competição por recursos 

(Sacramento, 2014) e mudanças nos padrões de forrageamento, como o consumo de cultivos 

agrícolas ou resíduos humanos (Freitas et al., 2008; Lima & Bicca-Marques, 2023). 

O comportamento animal é resultado das interações com o ambiente físico e social 

(Breed & Moore, 2021). O orçamento de atividades representa a alocação temporal entre 

diferentes comportamentos, como alimentação, descanso e socialização (Borgeaud et al., 

2021). Alterações nesse orçamento refletem respostas a fatores internos e externos, 

modulando a frequência e intensidade das atividades diárias (Zhou et al., 2022). 

Os primatas neotropicais (Platyrrhini), distribuídos do México à América do Sul, 

apresentam ampla diversidade ecológica e comportamental (Alfaro et al., 2015). Ocorrem em 

variados habitats e exibem dietas distintas, com espécies especializadas (e.g., Ateles, 

frugívoros) e generalistas (e.g., Sapajus, onívoros) (Rosenberger, 1992). Desempenham 
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funções ecológicas relevantes por meio de interações com diversos grupos de fauna e flora 

(Stevenson, 2011). 

Estudos que correlacionam níveis de antropização com variações comportamentais 

permitem mensurar os efeitos de perturbações antrópicas sobre primatas. Essa abordagem é 

essencial para compreender a dinâmica dessas espécies em ambientes impactados e subsidiar 

ações de conservação. A compilação e análise de dados comportamentais previamente 

publicados contribui para ampliar o conhecimento científico e apoiar estratégias em prol da 

preservação dessas espécies baseadas em evidências. 

A partir disso, estruturamos a dissertação em dois capítulos. O primeiro intitula-se 

“Anthropogenic Disturbance and Primate Behavior in the Neotropics: A Systematic 

Review”, e trata-se de uma revisão bibliográfica sistemática acerca da literatura científica 

disponível sobre o comportamento de primatas neotropicais vivendo em ambientes 

antropizados. Este estudo faz um mapeamento das espécies, gêneros e famílias de primatas 

neotropicais já estudados sob este aspecto, fazendo um levantamento sobre as lacunas de 

conhecimento a respeito da temática. O segundo capítulo intitula-se “A antropização altera 

os padrões de comportamento e dieta em Primatas Neotropicais?”. Neste estudo, 

buscamos compreender se e como os diferentes tipos de antropização alteram os padrões 

comportamentais e de dieta dos primatas no Neotrópico através de modelos lineares e 

meta-análise. Consideramos os tipos de antropização (áreas rurais, urbanas e habitats 

degradados) como variáveis explicativas. As categorias comportamentais (descanso, 

forrageio, deslocamento e interações sociais) e de composição da dieta (folhas, flores, matéria 

animal e itens não-naturais) são tratadas como variáveis de resposta, com o objetivo de 

identificar quais fatores explicam a variação entre primatas neotropicais, comparando zonas 

antropizadas e não antropizadas.  
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Conclusão Geral 
 

Esta dissertação investigou como a antropização influencia o comportamento e a dieta 

de primatas neotropicais a partir de duas abordagens complementares: uma revisão 

sistemática da literatura e uma síntese quantitativa baseada em modelos descritivos e 

meta-análise. Em conjunto, os resultados evidenciam que o comportamento constitui uma 

interface sensível entre organismos e ambiente, funcionando como um indicador precoce de 

estresse ecológico em paisagens humanas. Alterações no orçamento de atividades e na dieta 

emergem como respostas recorrentes à modificação do habitat, ainda que marcadas por 

elevada variabilidade entre espécies, contextos ecológicos e tipos de impacto antrópico. 

A revisão sistemática revelou que a persistência de primatas em paisagens 

antropizadas está fortemente associada à manutenção de habitats que preservam maior 

integridade estrutural e funcional, mesmo dentro de matrizes humanas. Embora a plasticidade 

comportamental seja frequentemente apontada como mecanismo de ajuste, as evidências 

disponíveis indicam sobretudo tendências locais, e não padrões universais de resposta. A 

literatura atual é marcada por assimetrias taxonômicas e geográficas, concentrando-se em 

gêneros amplamente distribuídos e tolerantes à perturbação (e.g. Sapajus, Alouatta e 

Callithrix) o que pode subestimar a vulnerabilidade de táxons menos flexíveis. Essas lacunas 

evidenciam que o conhecimento produzido até o momento é parcial e reflete, em grande 

medida, os recortes de pesquisa adotados historicamente. 

A síntese quantitativa reforça esse cenário ao indicar que, embora alguns padrões 

gerais possam ser observados, a magnitude e a direção das respostas variam substancialmente. 

A antropização não está associada a respostas homogêneas, sendo os padrões observados 

modulados pela configuração da paisagem, pelo tipo de matriz antrópica e pelas 

características ecológicas e sociais de cada gênero. A elevada heterogeneidade registrada 

limita a capacidade de generalização e exige cautela interpretativa, sugerindo que os padrões 

identificados devem ser compreendidos como tendências probabilísticas, e não como regras 

universais. 

Nesse contexto, a principal contribuição deste trabalho reside menos em estabelecer 

respostas definitivas e mais em estruturar um panorama integrado do estado atual do 

conhecimento. A consolidação de um banco de dados inédito sobre comportamento e dieta em 

contextos antropizados representa um avanço metodológico relevante, ao criar uma base 
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cumulativa que pode ser continuamente atualizada e refinada. Esse esforço contribui para a 

transição de uma literatura predominantemente descritiva para abordagens comparativas mais 

robustas, capazes de sustentar inferências em escala macroecológica. 

Do ponto de vista aplicado, os resultados reforçam a importância de incorporar 

indicadores comportamentais em estratégias de monitoramento e conservação. Mudanças no 

orçamento de atividades podem sinalizar pressões ecológicas antes que declínios 

populacionais se tornem detectáveis por métricas demográficas tradicionais, ampliando a 

capacidade de resposta em cenários de rápida transformação da paisagem. Ao mesmo tempo, 

o estudo evidencia a necessidade urgente de maior padronização conceitual e metodológica, 

incluindo definições comportamentais consistentes, caracterização detalhada das paisagens e 

ampliação do foco taxonômico e geográfico. 

Em síntese, esta dissertação demonstra que as evidências sobre impactos da 

antropização no comportamento de primatas neotropicais ainda são insuficientemente 

compreendidos. O avanço da área dependerá da integração entre dados comportamentais, 

espaciais e demográficos, e do investimento em regiões e táxons historicamente 

negligenciados. Ao oferecer uma síntese crítica e uma base de dados estruturada, este trabalho 

estabelece fundamentos para pesquisas futuras e contribui para o desenvolvimento de 

estratégias de conservação mais sensíveis às dimensões comportamentais da vida animal em 

um mundo cada vez mais antropizado. 
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